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Harmonia nas Tempestades - 
Uma Odisséia de Fé e Amor


		




		

			Ontem recebi um convite


			Para ir à praça passear 


			E que uma bela moça


			Lá estava a me esperar


			Que muito bem me queria


			Poderia até me amar


			Animei-me e me aprontei


			E fui à praça lhe encontrar


		




		

			Aos olhos da rua um momento


			suspeito: 


			“Por andava esse pobre sujeito?


			Não o via na praça e nem usava vidraça


			Pra tudo na vida andava sem graça


			Quem sabe talvez encontrou seu amor


			Pra tirar de sua vida todo aquele rancor


			Que o abrace o ame o faça feliz


			Fazendo da vida o que melhor se diz


			Que o mal não o venha não o faça


			E que tire do peito essa maldita espada”


			Sem muito fui a ir, sorridente lhe encontrei


			Com serenos fiz a rir, leve calmo eu a beijei


			Com essa moça vou partir e a alegria tecerei


			Farei dela rainha, e torcer pra que dela eu seja rei 


			Venha comigo nessa estrada, venha ver o rio passar


			E vê que as maldades da vida, o amor pode apagar


			Ele seca todas feridas, faz o bem se lucidar


			Limpa aquela má-lida que a nós mesmos é quem sabe dar 


			Traz nova perspectiva, traz luz ao breu do luar


			Partindo com ela fui e em seu carro então entrei


			Pensando até da vida, que nela feliz serei


			Livrar-me da culpa e da triste volúpia


			O amor se faz lupa e vê coisa oculta


			É favo de mel, é fruto do céu 


			Livrando eu réu, do que era cruel


			De seu copo eu bebi, que ela alegre me ofertou


			Leve sono eu senti, uma náusea me gerou


			Do nada então dormi, já nem sei pra onde vou


			Por uns instantes então morri, mas o tempo me despertou


			Assustado percebi, onde está meu grande amor?


			Que eu alegre um dia a vi e que curou a minha dor


			Tristonho então fiquei, da alegria me separei


			Do amor me destrilhei, e a tristeza reiterei


		




		

			O que será isso azul ao redor?


			Um branco profundo de faixa menor


			Um triste homem deparei, olhos fundos nele notei


			Abracei-o sem demanda perguntando por anda


			Não sabia aonde estava, o medo em mim já reinava


			Só pensava em meu amor, que pra mim alegre me esperava 


			Levemente ele sorriu, deu me a mão a se tremer


			De seu bolso um papel sutil, ele deu-me para ver


			Lá dizia que era mudo mas dali sabia tudo


			Que interno então eu era e que acabou-se minha era


			Jurandir era seu nome morto estava ali de fome


			Por detrás do peitoral sinais que marcam todo mal


			Mas dali se foi saindo a me mostrar aquele limbo


		




		

			Santos a se espalhar mas inferno a se sentir


			E num letreiro a destacar que Deus fazia morada ali


			Crucifixos e imagens é o que se vê nas redondezas 


			Fazendo bobo acreditar que ali se livra as impurezas


			Pobres sujeitos com tristes certezas


			Ali confiaram e seus filhos deixaram


			Alguns por pior, ali os abandonaram 


			E querendo sim ou não os seus filhos aportaram


			Pensando parti, mas logo parei


			Uma voz de fundo em seguida escutei


			Chamava por mim com desprezo e rancor


			Causando a mim um imenso temor


			Ódio e furor eu senti naquela voz


			Junto ao local que era sujo e atroz


			Logo pensei, que ali estava meu algoz 
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